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ARTIGO

Dias atrás, a Escola de Saúde Pública da Universidade de 
Michigan divulgou um trabalho do seu pesquisador Rick Neitzel, 
que é especialista em saúde ocupacional e ambiental, em que 
descreve as cinco etapas que empregadores e empregados devem 
seguir juntos para voltar ao trabalho da maneira mais segura 
possível.

Esse trabalho é importante porque muitas empresas de vários 
países estão se preparando para começar a reabrir seus locais 
de trabalho. O primeiro passo é aceitar a situação.  A COVID-19 
continuará por muito tempo. Há necessidade de mudanças nos 
locais de trabalho, melhorar a segurança dos trabalhadores e 
clientes para evitar uma segunda onda de infecções potencialmente 
catastrófica.

O segundo passo é fazer um plano. Os empregadores precisam 
desenvolver um plano escrito de controle de infecção que identifique 
os possíveis riscos no local de trabalho e estabeleça estratégias 
para controlar esses riscos. Esse plano deve estar em vigor antes 
da reabertura dos negócios. Fazer um plano envolve pesquisar toda 
a área e todas as atividades de trabalho que ocorrem lá, identificar 
circunstâncias nas quais os trabalhadores podem entrar em contato 
com o vírus, entre as pessoas ou tocando em superfícies, e como 
minimizar o risco de infecção.

O terceiro passo é comunicar o plano aos trabalhadores e, nos 
locais de trabalho públicos, aos clientes. Os empregadores precisam 
confirmar que estão comunicando aos trabalhadores as mudanças 
e o que se espera dos empregados. Os funcionários precisam ter 
certeza de que compreendem completamente suas funções e 
responsabilidades no novo “normal”.

Os empregadores também precisam se comunicar com o 
público para que os clientes 
saibam o que está sendo feito 
para mantê-los seguros quando 
chegarem ao local de trabalho. 
Muitos clientes podem ter 
receio de visitar empresas, e 

um plano de comunicação eficaz pode ajudar os empregadores 
a transmitir a esses clientes quão seriamente as empresas estão 
levando a prevenção de infecções. Os funcionários têm uma grande 
oportunidade de comunicar diretamente seu compromisso com a 
segurança aos clientes.

Ainda será absolutamente crítico manter o distanciamento social 
fora do local de trabalho para evitar infecções na comunidade.

O quarto passo é implementar e seguir o plano. Existem três 
camadas de controle de infecção: controles físicos ou de engenharia, 
como afastar as estações de trabalho, usar barreiras físicas (por 
exemplo, divisórias de acrílico), alterar o tempo das atividades de 
trabalho, modificar o tráfego nas instalações, ventilar os edifícios.

Controles administrativos, como verificar a temperatura e os 
sintomas na entrada, garantir que os funcionários potencialmente 
doentes não venham ao trabalho, exigir que todos lavem as mãos, 
escalonar os horários de início e fim do turno.

O quinto passo envolve avaliar e ajustar o plano. É essencial 
avaliar continuamente esse plano para confirmar que está 
obtendo os melhores resultados possíveis. Quanto mais rápido os 
empregadores e os funcionários aceitarem as mudanças, muitas 
desconfortáveis, mais rápido poderão voltar ao trabalho.

Mario Eugenio Saturno (cientecfan.blogspot.com) é 
Tecnologista Sênior do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano

Passos para reabrir os negócios

Há necessidade
de mudanças nos 
locais de trabalho

Wesley deixa direção do 
Samae e Sinfra de Tangará

DESINCOMPATIBILIZAÇÃO

Com vistas as eleições 
municipais, até então 
marcadas para outubro 
deste ano, candidatos ao 
cargo de prefeito, vice e 
vereador devem seguir o 
calendário eleitoral, espe-
cialmente no que se refere 
aos prazos de desincom-
patibilização dos cargos 
públicos.

A regra é válida para 
todos os servidores da ad-
ministração direta (União, 
Estados, Distrito Federal 
e Municípios) e indireta 
(Autarquias, Sociedade de 

A saída se dá em 
cumprimento
ao calendário
eleitoral

Ele é candidato ao cargo de prefeito de Tangará

Economia Mista, Funda-
ções Públicas e Empresas 
Públicas), bem como de 
cooperativas, instituições 
de ensino, entre outros 
que recebam verbas pú-
blicas. A norma abrange 
não somente os servidores 
efetivos, mas também os 
detentores de cargos co-
missionados.

Em Tangará da Serra, 
em abril, se desincompati-
bilizaram três secretários 
Municipais e um coorde-
nador do Governo Mu-
nicipal. Ademir Anibale 
deixou a Secretaria de Es-
portes, Magno César Fer-
reira a Secretaria de Meio 
Ambiente e Ander Santos 
a Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, além do 
coordenador do Procon 
Municipal de Tangará da 
Serra, Rossano Ferrari.

Agora, faltando quatro 
meses para as eleições 
municipais, foi a vez do 
diretor do Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae) e secretá-
rio de Infraestrutura, Wes-
ley Lopes Torres, deixar 
as pastas que acumulava. 
Ele é candidato ao cargo 
de prefeito de Tangará da 
Serra pelo Movimento De-
mocrático Brasileiro.

Torres assumiu a dire-
ção do Samae desde o iní-
cio da primeira gestão de 
Junqueira, em 2013. Já a 
Sinfra assumiu as funções 
em  dezembro do ano pas-
sado, em substituição a 
José Bernadino Filho.

Em seu lugar, nas duas 
pastas, segundo o ex-di-
retor, assumirá interina-
mente o prefeito Fábio 
Junqueira, até que um 
nome seja escolhido.

Fabíola Tormes / Redação DS

AGORA EM DECRETO

O Decreto 232/2020, pu-
blicado pelo Executivo Mu-
nicipal de Tangará da Serra 
na última semana prevê o 
endurecimento das medi-
das em relação a empresas 
da cidade que registraram 
ou venham a registrar casos 
de Covid-19.

Esses estabelecimentos, 
industriais, comerciais e de 
serviços deverão, obrigato-
riamente, notificar a Secre-
taria Municipal de Saúde 

Empresas com casos confirmados de Covid-19 
deverão ser fechadas para higienização

Tangará em Foco
quando registrar casos de 
funcionários testados como 
positivo para o coronavírus 
(Covid-19). Caso não faça a 
notificação para o setor de 
Saúde, a empresa poderá 
ser responsabilizada crimi-
nalmente por crime contra 
a saúde pública.

Quando houver dois ou 
mais registros de casos de 
Covid-19 em uma empresa, 
o que é considerado como 
surto de contágio, a empre-
sa deverá promover a ime-
diata suspensão dos servi-
ços e só retomar atividades 

após passar por higieniza-
ção, realizada por empresa 
especializada, com emissão 
de responsabilidade téc-
nica. A empresa nessa si-
tuação ainda deverá fazer 
teste para diagnóstico da 
Covid-19 em todos os seus 
colaboradores.

A medida inclui todo 
tipo de indústrias, de co-
mércios e setores de pres-
tação de serviços, inclusi-
ve hospitais e unidades de 
saúde.

A exigência, porém, não 
se aplica ao setor público.
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Escolas particulares
vivem drama financeiro

EM MEIO A PANDEMIA

As escolas particulares 
de Tangará da Serra estão 
também vivendo um mo-
mento delicado durante a 
pandemia do coronavírus, 
assim como diversas em-
presas do Município.

Com a suspensão das 
aulas presenciais desde 
março, algumas institui-
ções correm o risco de fe-
char as portas, enquanto 
outras tentam manter a 
folha de pagamento. “Per-
demos 40% dos nossos 
alunos, sem contar a ina-
dimplência que está alta”, 
conta a mantenedora da 
escola Caracol Kids, Luzia 
Corrêa, ao relatar que as 

Algumas
instituições
correm o risco de 
fechar as portas

Escolas privadas
apresentam plano
para retorno das aulas

TANGARÁ DA SERRA

O governo de Mato 
Grosso prorrogou nova-
mente a reabertura das 
escolas estaduais por 
mais 30 dias. As aulas 
presenciais estão suspen-
sas desde o dia 23 de mar-
ço. Assim como na rede 
estadual, a Municipal e 
a rede privada segue sem 
aulas também desde mar-
ço, por força de Decreto 
Municipal, justificado 
pela pandemia do novo 
coronavírus.

Buscando o retorno das 
atividades presenciais, as 
escolas da rede privada 
de Tangará da Serra se 
reuniram e apresentaram 

Documento
foi entregue ao 
Executivo
Municipal;
escolas aguardam

Cuidados
necessários 
para que
não haja a
disseminação 
do vírus

Aulas presenciais estão suspensas desde março

Escola está fechada desde março

FABÍOLA TORMES / Redação DS

individualmente, ao Exe-
cutivo Municipal um pla-
no estratégico de retorno 
das atividades escolares. 
“Criamos um plano de 
contingenciamento, pla-
no de retomada de acor-
do com aquilo que pede 
o Federação Nacional das 
Escola Particulares. Fize-
mos um plano de acordo 
com aquilo que eles pro-

põem e estamos no aguar-
do do Poder Público para 
uma resposta, de quando 
poderemos retornar as 

nossas atividades”, expli-
ca o diretor da Atec, Ro-
bson da Costa, ao expres-
sar sua expectativa para a 
retomada das atividades, 
sendo cautelosos e preo-
cupados com a segurança 
dos alunos.

O diretor do Ipes, Mar-
cos dos Anjos, também 
apresentou um plano es-
tratégico de retorno das 
atividades escolares pre-
senciais. “Para receber os 
alunos, com todos os cui-
dados”, garante. “Assim 
colocaríamos toda a nos-
sa equipe para fiscalizar 
o cumprimento dessas 
exigências”.

Em resumo, as medi-
das nas unidades edu-
cacionais particulares 
seguem as mesmas das 
empresas em relação a 
higienização e cuidados 
(limpeza das mãos, uso 
de álcool em gel e de 
máscaras), porém com 
cuidados a mais como 

a redução de alunos por 
sala de aula, organizan-
do-os de forma a ter o 
distanciamento exigido 
uns dos outros, a dimi-
nuição da quantidade de 
horas/aula, diminuição 
e/ou retirada do recreio, 
entre muitos outros. 
“(…) cuidados necessá-
rios para que não haja a 
disseminação do vírus, 
mas que os alunos tam-
bém não percam tanto”, 
completa Robson.

O documento foi apre-
sentado ao Executivo, 
uma vez que o governa-
dor Mauro Mendes dele-
gou a cada prefeito dos 
141 municípios de Mato 
Grosso a decisão sobre o 
retorno ou não das aulas 
nas escolas particulares. 
“E tudo isso apresenta-
mos ao Poder Público e 
ficamos no aguardo de 
uma resposta que até o 
dia de hoje [sexta-feira] 
não obtivemos”.

Fabíola Tormes / Redação DS

escolas no ramo da edu-
cação infantil vivem uma 
realidade muito triste.

O impacto financeiro, 
segundo ela, está sendo 
grande. “Saber que eu es-
tou há 11 anos no meu 
ramo em Tangará da Serra, 
emprego 24 colaboradoras, 
que alimento essas famí-
lias e que, de repente, todas 
elas podem ficar sem o tra-
balho”, lamenta, ao afirmar 
que todas as colaboradoras 
continuam trabalhando 
com alunos de forma on-
line. “Uma vivência total-
mente nova, com professo-
res se reinventando”.

Para tentar reverter essa 
situação, ela, assim como 
as demais escolas da rede 
privada de Tangará, apre-
sentaram um plano para 
retorno das atividades pre-
senciais. “Nós somos da 
rede privada e pelo nosso 
espaço conseguimos man-
ter um atendimento mais 

qualificado, com menor 
número de crianças em 
sala, com distanciamento”, 
explica, ao afirmar, porém, 
que não foram mais ou-
vidos. “Ultimamente não 
conseguimos nem mais es-
paço para sermos ouvidos. 
Então tem sido muito difí-
cil, assim como de muitas 
empresas. É muito triste 
saber que você se dedicou 
tanto (…) e ver ele escorre-
gando pelo meio dos seus 
dedos. Nos resta uma tris-
teza muito grande”.

“Gostaria de voltar ao 
trabalho, mas que os órgãos 
competentes, ou seja, o Co-
mitê de Saúde, nos autori-
zasse a voltar e assumísse-
mos a responsabilidade 
daquilo que foi colocado 
no Plano de Contingência. 
A questão de saúde é pri-
mordial e nós trabalharía-
mos com toda a responsa-
bilidade para cumprir as 
normas exigidas por eles”.



Período proibitivo de
queimadas inicia em julho

MATO GROSSO

O período proibitivo de 
queimadas na zona rural de 
Mato Grosso será adiantado 
para o dia 1º de julho e deve 
se estender até 30 de setem-
bro. A decisão foi anuncia-
da pelo governo do estado 
na última semana e leva em 
consideração fatores climá-
ticos e riscos que a poluição 
do ar traz à saúde humana, 
especialmente em um mo-
mento que o mundo enfren-
ta a pandemia da Covid-19.

Além disso, de acordo 
com monitoramento reali-
zado pelo INPE, entre 01 de 
janeiro e 28 de maio, Mato 
Grosso registrou um aumen-
to de 11,83% dos focos de 
calor em relação ao mesmo 

O decreto com a 
regulamentação 
será publicado
nos próximos dias

Tangará registrou 323 ocorrências de incêndio em 2019

período do ano passado. En-
quanto isso, o Brasil e os Es-
tados da Amazônia legal re-
gistraram redução de 2,84% 
e 31,26% respectivamente.

Em Tangará da Serra os fo-
cos do calor seguem abaixo 
da média, em comparação 
aos anos anteriores. Neste 
ano, de janeiro a maio, a 3ª 
Companhia Independente 
de Bombeiro Militar de Tan-
gará da Serra registrou 21 
ocorrências de incêndio em 
vegetação. No ano passado, 
neste mesmo período, foram 
registradas 32 ocorrências e 
em 2018, 18 ocorrências. “A 

nossa expectativa é a redu-
ção e estamos trabalhando 
com essa finalidade”, afir-
mou o Tenente CB Jamil 
Nobres da Silva, em recente 
entrevista ao Diário da Serra.

No ano passado, somen-
te na região de Tangará da 
Serra, foram registrados 323 
ocorrências de incêndio em 
vegetação, sendo uma das 
mais graves na Serra Tapi-
rapuã, divisa de Tangará da 
Serra e Nova Olímpia, que 
durou 26 dias e queimou 
quase 16 mil hectares de 
mata nativa e de lavouras, 
seringais e pastagens. Em 
2018 foram 210 ocorrên-
cias, ao todo.

Assim, com a decisão de 
adiantar o período proibiti-
vo, os proprietários rurais 
estão proibidos de reali-
zar qualquer atividade de 
limpeza de pastagem com 
o uso do fogo a partir de 
julho. Em zona urbana, as 
queimadas são proibidas 
durante todo ano.

Fabíola Tormes / Redação DS
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Expectativa
é a redução
e estamos
trabalhando com 
essa finalidade
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01) Áreas comerciais de vários tamanhos no Rodo-

anel e vários preços.

02) Chácaras de vários tamanhos, localidades e 

preços.

03) Área de 73 Alqueires, para soja, a 20km do cen-

tro. R$ 70.000,00 por alqueire.

04) Chácara no Progresso com 2 casas de alvenaria, 

salão de festa, com cozinha caipira, represa natural 

com água abundante, chiqueiros, galinheiros, pas-

tagem, toda cercada 2 alqueires, ótima pra lazer. R$ 

600.000,00

05) Barracão com casa de residência nos fundos. R$ 

450.000,00

 

06) Área Comercial com água de 19Ha rodovia senti-

do Tangará x Progresso, frente para o asfalto.

R$ 2.000.000,00.

07) Casa recém construída, com móveis embutidos 

etc, na melhor localidade do Parque das Mansões, 

100m da Rua 1. R$ 1.200.000,00, negocia-se.

08) 2 Terrenos juntos de 15x30m no Jardim Europa. 

R$300.000,00 aceita proposta e veículos.

09) Área de 16 mil metros quadrados a 5km do cen-

tro, com córrego nos fundos. Poço artesiano cerca-

do, boa pra lazer. R$350.000,00

10) Salão comercial de vários tamanhos,  valores e 

localidades.

11) Imóvel de 15x45 no centro comercial.

R$850.000.000,00.

12) Tenho vários salões comerciais a venda pra 

quem quer ter uma renda em aluguel.

13) Área comercial na Avenida Brasil, 6.6Ha boa pra 

condomínio. R$ 2.700,00.

14) Casa toda em laje com 4 quartos, piscina etc.  

R$ 1.000.000,00. Aceita soja.

15) Área de 50 alqueires a 5km da cidade cultura 

para soja, plana. R$ 120.000,00 por alqueires. Fa-

cilita pagamento.

16) Terreno na Vila Alta próximo Avenida Mauá, 

15x32. R$300.000,00.

17) Área de 62 alqueires para soja, fácil acesso, faci-

lita pagamento. R$ 600 sacos de soja por Ha. 

18) Terreno comercial de 15x45 no centro, pró-

ximo a antiga prefeitura, na Avenida Brasil. R$ 

1.800.000.00,00.

19) Área de 3.5 Alqueres, próximo ao Tarumã. Boa 

para condomínio e loteamento. 

R$ 1.300.000,00.

20) Área comercial murada, próximo ao Cimel. 

50x100. R$350.000,00.

21) Imóvel comercial na Avenida Brasil, próximo ao 

Big Master. 46 metros de frente para avenida me-

dindo 2,900 m². R$ 6.500.000,00.

22) Casa de alto padrão. Aceita soja na negociação. 

R$850.000,00.

23)  Terreno comercial na rua I. 15x30. 

R$ 350.000,00.

24) Terreno residencial próximo a Havan, Vila Alta 

III. R$ 170.000,00.

25) Terreno de 15x45, murado. Na Vila Alta, próximo 

a mecânica.

26) Casa no centro, próximo a Art Pão. Com escritó-

rio e terreno de 15x45. R$1.000.000,00.

27) Imóvel comercial no centro da cidade próxi-

mo ao banco Itaú. Rende 35 mil de aluguel. R$ 

6.800.000,00.

28) Terreno nobre residencial, próximo a Unic - Vila 

Alta 4. 1.260 metros. R$ 550.000,00.

29) 3 terrenos comerciais juntos, localizado na 

Avenida Tancredo Neves, próximo a Promotoria. R$ 

1.500.000,00.

30) Terreno 15x30 .Rua 1. R$ 350.000,00.

31) BARBADA - Imóvel de 20x90 próximo a Associa-

ção dos Caminhoneiros. R$ 120.000,00.

32) Sobradinho rua 4 próximo ao bosque sem uso, 

aquecedor solar, garagem dois carros (Manoel). 

R$ 900.000,00.

33) Caso no Jardim do Lago, próximo ao colégio 

ATEC.(Manoel ). R$700.000,00.

34) Apartamento: Rua 28 centro, 2 quartos, móveis 

embutidos, armários da cozinha embutidos, fogão, 

ar condicionado nos quartos, vagas pra 2 carros. 

(Manoel) R$ 500.000,00.

35) Área próximo ao Atacadão, com 3.835 m² ou 

seja, 32,5 frente para Av. e 101 fundos (Manoel). R$ 

1.300.000,00.

36) Apartamento no Bologna, 126 m2, 5° Andar, 2 

vagas, piscina, elevador etc. R$ 580 mil.

37) Barco e motor de pesca com bom estado de con-

servação. R$ 10.000,00.

38) Terreno comercial de esquina, próximo a Rua 01 

na rua 26. Muito movimentado. R$ 450 mil
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DARCÍLIO APARECIDO BENÁ E OUTROS – SÍTIO SÃO JUDAS 
TADEU, CPF: 237.415.549-87 ,  torna públ ico que requereu junto 
à Secretar ia de Meio Ambiente de Tangará da Serra – SEMMEA, 
Renovação da Licença de Operação – LO N° 047/SEMMEA/2018 
Atividade de Avicultura de Corte para 54.000 animais, localizada no 
Município de Tangará da Serra - MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

HIDRÁULICA UNIÃO, CNPJ: 35.287.495/0001-66, torna público que req-
uereu junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT 
(SEMMEA), as Licenças Ambientais LP, LI e LO para a atividade de Serviços 
de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, situada 
no endereço Av. Lions Internacional, 2195 W, Vila Esmeralda, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.
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